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Introdução: A vasectomia é um método contraceptivo definitivo, realizado por meio de um 
procedimento cirúrgico, no qual os ductos deferentes são seccionados (barreira física), impedindo 
a chegada do espermatozoide à ejaculação, promovendo a esterilidade no homem. A oferta desse 
procedimento é garantida pelo Sistema Único de Saúde, conforme preconiza a Política Nacional 
de Planejamento Familiar. Contudo, barreiras socioculturais, como estigmas, preconceitos e 
desinformações, dificultam o acesso ao planejamento reprodutivo de forma segura e consciente. 
Diante desse contexto, o presente trabalho aborda a construção de uma cartilha educativa voltada 
a homens que manifestaram interesse em realizar a vasectomia. O material foi desenvolvido por 
uma equipe multiprofissional, com base nos princípios da educação em saúde e comunicação 
acessível, com o objetivo de apoiar as atividades educativas dos grupos de planejamento familiar 
em uma unidade de saúde especializada. Objetivo: Descrever a elaboração e aplicação de uma 
cartilha educativa sobre vasectomia, destinada a homens participantes de grupos de 
planejamento familiar, com foco na promoção da autonomia reprodutiva e na redução de 
barreiras emocionais e socioculturais relacionadas ao procedimento. Material e Método: Trata-se 
de uma experiência descritiva, com abordagem qualitativa, voltada ao desenvolvimento e 
utilização de uma cartilha como recurso pedagógico em grupos de planejamento familiar voltados 
à vasectomia. O material foi construído de forma colaborativa entre uma psicóloga e um 
enfermeiro, utilizando linguagem acessível, e contemplando aspectos legais, clínicos e 
psicossociais. Resultados e Discussão: As barreiras emocionais e socioculturais relacionadas à 
vasectomia atuam como dificultadores no processo de comunicação e de tomada de decisão dos 
usuários. A utilização das cartilhas mostrou-se eficaz como material de apoio e reforço às 
informações discutidas, potencializando os atendimentos em grupo, os quais configuram-se 
como ferramentas assistenciais potentes e relevantes, favorecendo um ambiente propício para a 
troca de experiências, elucidação de dúvidas, desconstrução de mitos, reflexões acerca do 
procedimento e fortalecimento do vínculo entre os usuários e os profissionais. A construção da 
cartilha e o desenvolvimento dos grupos de forma interprofissional proporciona uma abordagem 
integrada, contemplando os aspectos clínicos e emocionais envolvidos no processo de escolha do 
método contraceptivo. Conclusão: As cartilhas serviram como apoio no desenvolvimento dos 
atendimentos em grupo, contribuindo para melhoria do acesso à informação, da compreensão 
sobre a vasectomia e auxiliando no processo decisório dos homens. Diante do exposto, destaca-
se o potencial dos recursos pedagógicos na prática assistencial, especialmente quando 
elaborados de forma multiprofissional e com linguagem acessível. Contribuições para Saúde: O 
acesso à informação é um direito fundamental dos usuários, e essencial para a promoção dos 
cuidados em saúde. As cartilhas educativas sobre vasectomia contribuem para ampliar esse 
acesso, desmistificando estigmas e preconceitos, fortalecendo o processo de tomada de decisão 
e promovendo a autonomia reprodutiva. 
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